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Entenda como a relação 
entre EUA e Irã sempre foi 
tensa até implodir de vez
Após ataque dos Estados Unidos, Irã alerta para ‘resposta proporcional’

A relação entre os Estados 
Unidos e o Irã foi marcada ao 
longo dos anos por desconfian-
ça e tensão, incluindo episódios 
de tomada de reféns e duras 
sanções, culminando neste sá-
bado (21) com um bombardeio 
liderado pelo governo de Do-
nald Trump.

As duas nações, porém, 
também passaram por períodos 
de aproximação diplomática e 
chegaram a ser aliadas após a 
Segunda Guerra Mundial. A 
situação azedou de vez com a 
fundação da República Islâmi-
ca em 1979, celebrada com a 
queima de bandeiras america-
nas e uma humilhante tomada 
de reféns na embaixada dos 
EUA em Teerã.

Devido ao episódio, 
Washington rompeu oficial-
mente as relações com o Irã em 
1980 e impôs duras sanções ao 
regime de Teerã.

O gatilho principal da atual 
crise foi o programa nuclear ira-
niano. O Irã passou a acelerar o 
ritmo de enriquecimento de 
seu urânio, e especialistas aler-
tam que o país poderia fabricar 
até seis bombas em pouco tem-
po. Trump declarou que não 
toleraria que o país persa tivesse 
armas nucleares e exigiu o fim 
total do programa.

O líder supremo iraniano, 
Ali Khamenei, ignorou as exi-
gências. O impasse e um relató-
rio da ONU que considerava o 
Irã em violação de compromis-
sos de transparência deram a se-
nha para Israel agir. Tel Aviv foi 
seguido por Washington, que 
atacou instalações nucleares.

RELEMBRE, A SEGUIR, 
OS PRINCIPAIS MARCOS 
DA RELAÇÃO ENTRE OS 
DOIS PAÍSES:

ALIADOS E GOLPE  
DE ESTADO

Em 1957, as duas nações 
assinaram um acordo de coope-
ração como parte da iniciativa 
“Átomos para a Paz”, lançada 
pelo então presidente ameri-
cano Dwight Eisenhower, que 
prometia facilitar o acesso a 
usos pacíficos da energia nu-
clear para países que renuncias-
sem à bomba.

Teerã recebeu apoio direto 
de Washington. Os EUA, jun-
tamente com Israel, foram dos 
maiores fornecedores de armas 
e tecnologia militar ao Irã pré-
-revolucionário. Em contrapar-
tida, o xá fornecia petróleo para 
os dois países.

Por outro lado, o período 
foi marcado por uma repres-
são interna severa, por meio 
da Savak, a temível polícia 
secreta do xá. Ela perseguia, 

torturava e assassinava oposi-
tores do regime --justamente 
aiatolás e seus seguidores-- 
alimentando o sentimento 
antiamericano e uma onda de 
nacionalismo.

A REVOLUÇÃO
A insatisfação generaliza-

da com o autoritarismo do xá 
explodiu em 1979. Religio-
sos fundamentalistas lidera-
dos pelo então exilado aiatolá 
Ruhollah Khomeini tomaram 
o poder.

A revolução instaurou uma 
república teocrática. A tomada 
da embaixada americana em 
Teerã, prego no caixão do go-
verno de Jimmy Carter, acabou 
de vez com as relações diplomá-
ticas entre os ex-aliados.

O episódio ocorreu em no-
vembro de 1979, quando um 
grupo de manifestantes man-
teve como reféns diplomatas 
e outros cidadãos americanos 
que estavam no edifício. O cer-
co ao local durou 444 dias.

GUERRA IRÃ-IRAQUE
Durante a guerra Irã-I-

raque (1980-1988), os EUA 
apoiaram o regime de Saddam 
Hussein contra o regime persa, 
aprofundando o antagonismo 
entre os dois países.

A política de expansão irania-
na por meio de prepostos como o 
Hezbollah libanês floresceu, com 
choques como o atentado que 
matou 241 fuzileiros americanos 
em Beirute em 1984.

No final dos anos 1980, 
o Golfo Pérsico passava pela 
“Guerra dos Navios-Tanque”, 
em que navios americanos 
escoltavam petroleiros que 
circulavam pelo estreito de 
Hormuz após minas iranianas 
terem atingido embarcações 
na região. Os EUA estimam 
em 160 os navios atacados 
pelo regime.

Em 1988, um navio de 
guerra americano acertou, 
por engano, um avião comer-
cial iraniano. O episódio ma-
tou as 290 pessoas a bordo. O 
Ira não comprou a explicação 
americana de que a derrubada 
fora um acidente. O episódio 
azedou ainda mais as relações 
entre os lados.

ESCALA DOS ANOS 
1990 E “EIXO DO MAL” 

Após a primeira Guerra do 
Golfo (1991), os EUA busca-
ram conter a proliferação de ar-
mas de destruição em massa na 
região. Isso leva a um embargo 
total à venda de petróleo e gás 
pelos iranianos.

Teerã tinha um programa 
nuclear assistido pela ONU 
desde os anos 1950, mas nos 
anos 1980 a suspeita de que 
ele servia para disfarçar a busca 
pela bomba cresceu.

A tensão aumentou em 
2002, quando o presidente 
George W. Bush colocou o 
país persa ao lado de Coreia 
do Norte e Iraque no chamado 
“eixo do mal”, em 2002.

ACORDO NUCLEAR E 
PRESSÃO DE TRUMP

Já sob a liderança de Ba-
rack Obama e Hasan Rowhani, 
Washington e Teerã assinaram, 
em 2013, um acordo nuclear. As 
negociações de 20 meses se de-
ram junto aos outros membros 
do Conselho de Segurança da 
ONU e da Alemanha, e o do-
cumento seria aperfeiçoado dois 
anos depois, marcando a melhor 
relação entre os dois países desde 
a Revolução Islâmica.

Em 2018, Trump decidiu 
abandonar unilateralmente o 
acordo, pressionando Teerã a 
negociar sob a ameaça de ata-
ques às instalações do programa.

Nos primeiros dias de 
2020, um novo ápice de con-

flito se deu depois de os EUA 
matarem em um ataque de 
drone o principal comandante 
militar do Irã, o general Qas-
sim Suleimani. Considerado 
um herói no país, ele era che-
fe da força de elite Quds, da 
Guarda Revolucionária.

Dias mais tarde, o Irã revi-
dou, avisando que não limita-
ria mais o enriquecimento de 
urânio, sepultando o acordo 
nuclear.

RETOMADA
Pressionada, a teocracia de-

cide acelerar a produção de ma-
terial físsil, que é enriquecido 
em ultracentrífugas, A agência 
da ONU diz que as “linhas ver-
melhas” estão rompidas e que 
a bomba está à mão do Irã em 
questão de meses.

O regime, porém, deu sinais 
de instabilidade. Em outubro 
de 2022, uma onda de atos to-
mou as ruas do Irã em protesto 
contra a morte de Mahsa Ami-
ni, 22, que estava sob custódia 
da polícia moral do país por su-
postamente não usar o hijab da 
forma correta.

Depois, a guerra dispara-
da pelo aliado Hamas contra 
Israel levou à destruição de 
boa parte da defesa primária 
de Teerã, na forma de grupos 
como o terrorista palestino 
ou o Hezbollah libanês. E, no 
fim de 2024, o presidente radi-
cal Ebrahim Raisi morreu em 
2024 em uma estranha queda 
de helicóptero.
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Presidente americano, Donald Trump ao anunciar o ataque ao Irã, no último sábado, 21 de junho de 2025

Em reunião de emergência 
do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas, neste domingo 
(22), o secretário-geral da or-
ganização, António Guterres, 
criticou os ataques dos Estados 
Unidos contra o Irã realizados 
neste sábado (21).

“O Tratado de Não-Proli-
feração é uma pedra angular 
da segurança e da paz interna-
cional e o Irã precisa respeitá-lo 
completamente. Todos os Esta-
dos-membros precisam agir de 
acordo com suas obrigações na 

Carta da ONU e outras regras 
do direito internacional. Mas 
a paz não pode ser imposta, 
precisa ser escolhida”, afirmou 
Guterres.

Ninguém, nem a agência de 
energia nuclear da ONU, tem 
condições de avaliar os danos 
provocados à instalação de For-
dow, de acordo com o diretor 
órgão, Rafael Grossi, que tam-
bém fez declaração durante a 
reunião. Ele disse que não há 
sinais de vazamento radioativo 
nos locais atingidos.

Para o diretor, qualquer 
intervenção de força contra o 
programa nuclear do Irã joga 
contra o plano de longo prazo 
para que o país persa não de-
senvolva usos militares para seu 
plano de enriquecimento de 
urânio. “Não vamos deixar que 
a janela de diplomacia se feche 
e que o regime de não prolifera-
ção falhe”, afirmou Grossi.

A reunião do órgão máximo 
da ONU, que tem sido critica-
do pela sua paralisia diante da 
proliferação de conflitos no 

mundo, foi convocada horas 
após a entrada dos Estados Uni-
dos na guerra de Israel contra o 
Irã contando a Guerra da Ucrâ-
nia envolvendo a Rússia, agora 
são 2, dos 5 membros perma-
nentes do conselho, diretamen-
te envolvidos em conflitos.

Nove dias depois de o Estado 
judeu iniciar o ataque contra o 
rival, neste sábado, o presidente 
Donald Trump anunciou o ata-
que de bombardeiros americanos 
a três instalações do programa 
nuclear da teocracia persa.

“Nós completamos nosso 
muito bem-sucedido ataque. 
Um complemento inteiro de 
bombas foi lançado no alvo 
primário, Fordow”, escreveu o 
americano na rede Truth So-
cial. “Nenhuma outra força 
armada do mundo poderia fa-
zer isso. AGORA É TEMPO 
PARA A PAZ”, escreveu, com 
as usuais maiúsculas.

Depois, replicou uma pos-
tagem que dizia: “Fordow já 
era”. Esta é a primeira ação de 
grande porte dos EUA contra 

seu maior rival no Oriente Mé-
dio, que tornou-se uma hostil 
República Islâmica em 1979. 
Antes, houve diversos entre-
choques pontuais.

A primeira resposta do Irã ao 
inédito ataque dos Estados Uni-
dos a suas instalações nucleares foi 
a intensificação de suas barragens 
de mísseis balísticos contra Israel, 
o aliado a quem Donald Trump se 
uniu contra Teerã. Mas a teocracia 
promete revidar contra Washing-
ton e vai consultar o aliado Vladi-
mir Putin sobre a crise.

‘paz não pode ser imposta, precisa ser escolhida’
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Nove dias após Israel iniciar ataque ao Irã, os EUA bombardearam
 instalações do programa nuclear da teocracia persa


